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RESUMO- Os macroinvertebrados bentônicos são considerados agentes de
biomonitoramento da qualidade de águas por habitarem o fundo do ambiente
aquático e responderem diretamente às alterações que ocorrem nesse ambiente.
Diante dessas características foi realizado um levantamento da fauna desses
organismos nos meses de julho e setembro de 2015, a fim de avaliar a qualidade
ambiental em um rio no município de Toledo, oeste do Paraná (Rio Toledo). As
coletas foram feitas em cinco pontos de amostragem, com a utilização dos coletores
draga de Petersen e Kick sampling. Os resultados obtidos evidenciaram maior
ocorrência de organismos da Família Chironomidae e dentre as ordens encontradas
Diptera foi a mais abundante com 79%, seguida de Odonata e Rhynchobdellida.
Analisando espacialmente, o maior número de famílias foi observado no ponto 1 e o
menor foi observado no ponto 5, sendo que foi registrado um predomínio dos
organismos da Família Chironomidae em todos os pontos de coleta, exceto no
ponto 1, onde a maior ocorrência foi de organismos da Família Aeshinidae.A análise
do índice BMWP, indicou um gradiente de maior grau de impacto no sentido
cabeceira-foz.Os resultados indicaram uma deterioração da qualidade da água do
rio Toledo no sentido nascente-foz, indicando um possível aumento da carga
orgânica ao longo deste gradiente, principalmente nos pontos de influência urbana.
Entretanto ressalta-se que mesmos os pontos amostrados sem a influência da
urbanização também se mostraram com uma baixa qualidade.

Palavras-chave: Biomonitoramento. Ecossistema Aquático. Organismos
Bentônicos. Corpo hídrico. 
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Abstract- Benthic macroinvertebrates are considered quality biomonitoring agent for
in habit the bottom of the aquatic environment and respond directly to changes that
occur in that environment. Given these characteristics was a survey of the fauna of
these organisms in the months of July and September 2015 in order to evaluate the
environmental quality in a river in the city of Toledo, West of Paraná State (Rio
Toledo). The samples were collected from five sampling points, using collectors of
Petersen dredger and Kick sampling. The results showed higher occurrence of
Chironomidae family and among the orders found Diptera was the most abundant
with 79%, followed by Odonata and Rhynchobdellida. Analyzing spatially the largest
number of families it was observed in point 1 and the lowest was observed in 5, and
was recorded predominance of the Chironomidae family organisms at all collection
points, except in point 1, where the highest occurrence was Aeshinidae family of
organisms. The analysis of BMWP index indicated a gradient greater degree of
impact on the bedside-mouth sense. The results indicated a deterioration of the
Toledo river water quality in bedside-mouth sense, indicating a possible increase in
organic load along this gradient, especially in points of urban influence. However it is
emphasized that these points sampled without the influence of urbanization is also
shown with a low quality.
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Introdução
Macroinvertebrados bentônicos são organismos que habitam o fundo de

ambientes aquáticos, aderidos a diversos tipos de substratos durante todo ou em
parte do ciclo de vida, se adaptando facilmente ao ambiente local em que habita
(SILVEIRA, QUEIROZ, BOEIRA, 2004). Possuem função importante na
transformação de matéria e fluxo de energia nos ambientais aquáticos e são
amplamente utilizados para monitorar a qualidade do corpo hídrico, atuando como
ferramenta fundamental de gestão destes ambientes (SANTOS, RODRIGUES,
2015), tendo a capacidade de refletir as características tanto biológicas, como
físico-químicas do ambiente em que estão presentes (TUPINAMBÁS et al., 2015).

A utilização de macroinvertebrados bentônicos para o biomonitoramento da
água vem sendo cada vez mais aceita por apresentar uma metodologia simples e
de custo reduzido, além de ser sustentada pela Lei 9433/97 (que institui a Política
Nacional de Recursos Hídricos e cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de
Recursos Hídricos), por isso é fundamental a avaliação destes organismos para
garantir a qualidade dos ecossistemas aquáticos (SILVEIRA, QUEIROZ, BOEIRA,
2004). 

Diante do potencial dos organismos bentônicos para o biomonitoramento e
considerando a importância da preservação do ambiente aquático este trabalho
teve como objetivo determinar a composição taxonômica, e distribuição espacial
dos macroinvertebrados bentônicos, bem como avaliar a qualidade da água
utilizando como base o índice BMWP em um rio na região oeste do Paraná, a fim
de fornecer informações que possam auxiliar a conservação deste corpo hídrico.
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Material e Métodos
Este estudo foi realizado no Rio Toledo localizado no município de Toledo

Paraná, o qual pertence à Bacia Hidrográfica do Paraná III (DAMOVICH,
2007).Possui 26,5 Km de extensão e é responsável pelo abastecimento de água
tratada pela Companhia de Saneamento do Estado do Paraná(SANEPAR)
(WINTER et al., 2005), esse Rio corta o município de Toledo e atravessa em locais
de área urbana e rural sofrendo impacto que essas áreas com características
diferentes geram.

As amostragens foram realizadas nos meses de julho e setembro de 2015,
em cinco pontos de coleta distribuídos no sentido nascente-foz(Figura 1),
utilizando-se amostradores Pegador Petersen e “kickSampling”,

Figura 1-Localização dos pontos de coleta no rio Toledo.

Para cada coleta em cada ponto foram realizadas três réplicas com cada
instrumento (puçá e draga) totalizando seis réplicas em cada ponto. No próprio local
de coleta o material foi transferido para potes e sacos de transporte devidamente
identificados ainda no local de coleta fixado em álcool 70% e transportado para
laboratório para posterior identificação. A identificação foi feita em nível de Família e
os organismos foram armazenados em frascos com álcool 70%. 

Os resultados obtidos foram avaliados pelo índice de BMWP (Biological
Monitoring Working Party System) que segue de acordo com Alba-Tercedor (1996)
e as adaptações feitas pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP) 2003, que classifica
a qualidade das águas de acordo com a diversidade de famílias dos organismos
macroinvertebrados bentônicos e da tolerância que os mesmos possuem a
ambientes com determinados graus de poluição. Para a avaliação foram
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considerados os organismos capturados com a draga de Petersen e com o puçá
(método Kick sampling).

Resultados e Discussão
As amostragens resultaram na captura de 483 indivíduos, sendo esses

distribuídos em 16 Famílias pertencentes a 8 Ordens, 5 Classes e 3 Filos, com
maior abundância da família Chironomidae. De maneira geral as abundância de
captura foi baixa em todos os pontos amostrados, exceto no ponto 4, que
apresentou maiores capturas, porém, concentradas em apenas um grupo
(Chironomidae) (Tab. 1).

Tabela 1 - Ocorrência de organismos bentônicos nos 5 pontos amostrados do Rio Toledo Paraná-
B r a s i l .

Dentre as Ordens encontradas (Figura 2) Diptera foi a mais abundante com
79%, de ocorrência seguida de Odonata e Rhynchobdellida(ambas com 6%),
Analisando espacialmente, o maior número de famílias foi observado no ponto 1 (11
famílias) e o menor foi observado no ponto 5 (3 famílias), sendo que foi registrado
um predomínio dos organismos da Família Chironomidaeem todos os pontos de
coleta, exceto no ponto 1, onde a maior ocorrênciafoi  de organismos da Família
Aeshinidae.
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Figura 2 – Frequência relativa dos grupos de invertebrados bentônicos jul/set – 2015.

Em relação à classificação pelo índice BMWP, os resultados apontaram que
a qualidade da água nos pontos amostrados foi: duvidosa (ponto 1), poluída (ponto
3), muito poluída (pontos 2 e 4) e fortemente poluída (ponto 5). Estes resultados
indicam um gradiente de maior grau de impacto no sentido cabeceira-foz,
mostrando um aparente acréscimo da carga orgânica ao longo do rio,
especialmente nos pontos 4 e 5.

Os pontos 1, 2 e 3 se localizam na área rural de Toledo, e apesar disso,
apresentaram uma tendência de má qualidade ambiental. Tais resultados indicam a
possível presença de fontes de poluição orgânica ao longo deste trecho do rio. Vale
ressaltar que na região existe grande atividade de suinocultura e não se podem
descartar possíveis vazamentos de dejetos para o leito do rio. Também não se
pode descartar que a baixa quantidade de famílias pode ter sido influenciada pelo
excesso de chuvas ocorridas durante o período de amostragem. Autores como
Castro (2012) e Thomazi (2008) demonstram a influência da pluviosidade sobre a
comunidade de Macroinvertebrados bentônicos.

Os menores valores do índice BMWP apresentados nos pontos 4 e 5 podem
ter sido influenciados pela baixa diversidade e pelo predomínio de grupos
considerados tolerantes, como Chironomidae e Hirudinea. Diferentemente dos
pontos 1, 2 e 3, estes pontos sofrem influência direta do perímetro urbano da
cidade de Toledo. 

Tabela 2 –Análise da pontuação de acordo com o índice BMWP porpontos de coleta no Rio Toledo, a
partir dos organismosbentônicosobtidosdurante as amostragens de jul/set de 2015.
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Conclusões
Baseado nos resultados obtidos pode se verificar uma baixa quantidade de

organismos e com predomínio de poucas famílias, que juntamente com a análise do
índice BMWP indicaram uma deterioração da qualidade da água do rio Toledo no
sentido nascente-foz, indicando um possível aumento da carga orgânica ao longo
deste gradiente, principalmente nos pontos de influência urbana. Entretanto
ressalta-se que mesmos os pontos amostrados sem a influência da urbanização
também se mostraram com uma baixa qualidade. Considera-se necessário ainda a
realização de mais estudos sobre a comunidade bentônica no rio Toledo, a fim de
verificar todos fatores possíveis que influenciam na distribuição desses organismos,
bem como influência antrópica e da agricultura próximo a área de estudo realizando
assim um mapeamento dessas áreas.
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